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É crescente o movimento pela ética e responsabilidade social das empresas. Multiplicam-se os eventos nacionais e 
internacionais com o objetivo de discutir conceitos, práticas e indicadores que possam efetivamente definir uma empresa 
como empresa cidadã.

Diante do quadro de pobreza, dos sérios problemas que vivemos em termos de educação, saúde, desemprego, violência 
e de ações que destroem o nosso ecossistema, é bastante salutar que as organizações assumam o seu papel social e 
contribuam eficazmente para o desenvolvimento sustentável e melhoria da qualidade de vida no planeta. E que através 
deste movimento e do exemplo dos seus líderes contribuam para resgatar a ética no relacionamento humano e nos 
negócios.

Uma pesquisa realizada pela ADVB Associação dos Dirigentes de Vendas e Marketing do Brasil, no ano passado, mostrou 
que cada vez mais as empresas estão investindo em projetos sociais contando com a participação dos seus funcionários. 
Revela ainda que 33 % de um total de 810 empresas pesquisadas acreditam que tais ações têm contribuído para 
melhorar a sua imagem junto aos consumidores e que 79 % delas tem planos de investir em projetos no terceiro setor. 
O IBASE com a bandeira do Balanço Social levantada por Betinho patrocina pesquisa sobre ações sociais corporativas , a 
FIDES tem promovido regularmente o forum de balanço social, a ADCE tem contribuido com a realização de seminários e 
reflexões sobre as dimensões da responsabilidade social, tendo apoio da Câmara Americana e da ABRH Rio.

Percebemos, assim, uma tendência que começa a se concretizar em fatos que nos enchem de esperança e otimismo. 
Surge uma nova consciência nos dirigentes de empresas, nos profissionais que prezam a ética em seus negócios e 
relações de trabalho e, sobretudo, nos cidadãos que querem consumir com a certeza de que estão contribuindo com uma 
boa causa.

Seja porque no coração do homem pulsa o desejo de ser plenamente humano ou apenas por questões de sobrevivência, 
importa que estamos caminhando para um novo modelo de gestão que tem a ética e a responsabilidade social como 
fundamentos. E nesse caminho todos ganham, a empresa, seus colaboradores e acionistas, clientes e fornecedores e a 
comunidade onde está inserida.

Assim construiremos juntos a cidadania nas organizações. Certamente há muito ainda que se investir no 
desenvolvimento desses valores nas empresas, na reflexão e na elaboração de um código de ética, na implantação 
voluntária do balanço social como resultado de ações solidárias, na participação nos resultados, na gestão participativa 
etc. Mas aos poucos já temos avançado.

É verdade que através de eventos e treinamentos as empresas têm procurado influenciar e desenvolver seus 
colaboradores e lideranças neste sentido. Entretanto, precisa-se colocar o ser cidadão como requisito indispensável nos 
processos seletivos. A empresa cidadã contrata cidadãos: profissionais que têm consciência da sua missão de contribuir 
com os resultados da organização e fazer deste mundo um mundo melhor.

Quando fomos contratados por uma loja de departamentos para realizar a seleção de profissionais, tivemos a grata 
surpresa ao sermos informados de que um dos requisitos básicos para qualquer função era o espírito de solidariedade. 
Hoje o mercado sinaliza um novo perfil de profissional: que seja orientado para resultados, criativo, inovador, 
automotivado, multiskilled, ousado, etc Tenho certeza, porém, que o ser cidadão é que vai fazer a diferença. Afinal, a 
empresa para ser considerada cidadã deverá ser constituída de cidadãos.
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